














Sane quânda gQlk esehicde 
Amstorda 


Em qualquer assumpto é livre a manifesta- 
ção de pensamento pela imprensa ou pela triz 
duna, sem dependencia de censura, respondendo 
cada um pelos abusos que comnetter nos casos 
e pela forma que a lei determinor. (Art. 72 
$ 12 da Constituição da Republica.) 
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1º DE MAIO 


RECORDEMOS! 


A redacção d'O Protesto, commemo- 
rando a gréve geral de Chicagé em 1886. 
a mais celebre na historia do proletariado, 
não tanto por ella mesma, mas por ter 
sido a origem do NEFANDO CRIME LEGAL DE 
11 pe Novembro DE 1897, a morte de 
cinco camaradas que foram a alma, por 
assim dizer, a vida d'aquelle movimento, 
e como taes sacrificados ás iras burgue- 
zas: Linge, Parsons, Fischer, Engel e 
Spies, a prisão perpetua para Freedon e 
Schwan, e quinze annos para Neebe, vi- 
ctimas tambem, como os Iniu ta € Drotalo 
mente immolados pela vingança dos ca- 
pitalistas. 

Esta redacção sauda neste dia aos pro- 
letarios de todo o mundo, a todos os oppri- 
midos pela auctoridade e pelo capital, a 
todos os que soffrem, a todos os que têm 
fome e sêde de Justiça, exhortando-os a 
que tenham sempre presente esta data, 
que não se apague jámais de sua me- 
moria, e que esta recordação lhes sirva 
de exemploe os disponha a obrar, quando 
chegar O GRANDE DIA que annuncie a au- 
* rorada sociedade futura e o resurgimento 
da nova humanidade. 


O 13 DE MAIO 


Esta data, como tantas outras que: nos 
recordam um facto 
minho da mais absoluta hberdáde indivi- 
dual, festejadas e engrandecidas pelos 
burguezes, sempre inimigos do progresso, 
representa o maior sarcasmo e a mais 
offensiva ironia ! 

Desde que pelo direito da força um ho- 
mem dominou o outro, o imperio do egois- 
mo e du ambição foi absoluto—a escra- 
vidão existiu, existe e existirá, emquanto 
houver a reqncante” privada, que é a 
-Miseria ! 
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À escravidão só tem mudado de aspe- 
cto; o escravo só tem mu tado de nome. 
Ha 13 annos havia a propriedade-homem, 
o negro era mercadejado descaradamente 
pelos burguezes, como si fosse um quadru- 
pede;—aquillo era revoltante! — dizem; 
entretanto, para muitos, a escravidão pas- 
sada era preferivel à actual; nesse tenpo 
o senhor considerava o escravo como um 
animal domestico, e quando este adoecia 
tratava-o cuidadosamente, para não perder 
a propriedade; hoje, porém, pouco se lhe 
importa que o eséravo passe fome, ou 
morra, porque nada perde com isso. ao 
desapparecer um offerecem-se quatro para 
o substituir, sem ser preciso ir á Africa 
roubal-os. 

Trabalhadores: não vos daixeis ludi- 
briar pelos liberticidas que sateastica e 
RR fest jam hoje o 13 de Muio. 
porque elle só representa mais um logro 
de que foi victimi o proletariado. Nós 
somos e seremos simples escravos, em- 
quanto não soubsrmos ertend>r-nos dire- 
ctamente; emquanto nã tivermos o ci- 
vismso preciso para impo:. à justiça.* Si o 
facto de 13 de Maio tem em si algum va- 
lor, não o deve seguramente aos políticos, 
nem muito menos ao decreto da princesa, 


"mas sim áquella sucrosaunta crmpanha 


que teve por nome Abolição ! 
O 15 de Maio, pois, não é um dia de 
festa: é um dia de protesto e rebeldia ! 
Morra a Escravidão ! 


Os Liberticidas 


Depois de oito dias de uma ridicula 
espionagem, para à qual se prestariam só 
verdadeiros degenerados e miseraveis que, 
expulsos e escurraçados de todo o con- 
tacto humano, se encontram dispostos a 
exercer funcções as mais denigrentes e re- 
pulsivas, como sejam as de espião de po- 
licia, foram presos na manhã do dia 2 de 
Maio, em seus domicilios, depois de vio- 
lados, os nossos amigos Dr. Espiridião De 
Medici Dilotti e Valentim Cordasco, em 
virtude de uma denuncia de sinistro plano 
anarchista para eliminar varios persona- 
gens proeminentes !! 

Os esbirros, após a busca effectuada em 
cusa desses amigos, deram voz de prisão a 
varios jornaes anarchistas, entre elles o 
nosso humilde Protesto; mas, precisamente 





a o a AIR 
ADrazil) Bio de Janeiry. Maio de 1900 








| Por subscripção voluntáriá 





o que elles queriam foi que não encontra- 
ram—as bombas!!! A maior prova de que 
elles só queriam a dynamite é quenão 
quiseram apprehender alguns folhetos, ii- 
vros impressos e manuscriptos de propa- 
ganda anarchista, ficando, portanto, como 
o macaco logrado... 

À imprensa burgueza, com a imbeci- 
lidade e desvergonha que a caracterisam, 
serviu-se dest* ridicula comedia para in- 
suflar ao espirito ignorante da maioria o 
odio á liberdade. E” bom notar que em 
parte fazemos excepção da Guzeta de No- 
ticias, que se referiu ao assumpto com um 
certo bam-sonso que não é vuigar na im- 
prensa-taberna, 

O que primo no dasearamento e ga 
incidivsa mentira foi um jornal que não 
tem opinião politica nem religião e, como 
a prostituta ralavada o vervonha, 
abaixa-se ao que mais paga, seja cachorro 
ou gato. Referimo-nos ao Jornal do Brasil, 
que fez desta palhaçada um bicho de sete 
cabeças, só para explorar a ignorancia do 
povo. ? 

Para fizer-se uma idéa da inveracidade 
das suas afirmações é bistante o seguinte : 
Diz elle que o Dr. Dilotti, vindo para esta 
capital, fundou O Protesto e que este teve 
um dos seus numeros apprehendido pela 
policia. ' 

Pois bem: quando nós tivemos o pra- 
zer de conhecer aquelle amigo já haviamos 
publicado quatro nnmeros d'O Protesto 
e, para maior prova, é qu» nunca o Dr. 
Dilotti lhe prestou concurso algum,. quer 
materiul, quer intellectual, pois nunca ti- 
vemos occasião-de publicar duas linhas du 
sua lavra. Emquanto ao Protesto appre- 
hendido, só se foi uns dois ou tres exem- 
plares; mais não temos conhecimento. Por 
conseguinte mentiu synicamente. 

Que isto tudo não passou de vingança 
de um esbirro que está em de sharmonia 
com estes dois amigos por estarem aceu- 
sando-o em uma sociedade por innumeros 
crimes e abominações por elle praticados, 
temos nós certeza. E para prova é que 
foram denunciar homens que, não obs- 
tante suas idéas libertarias, são de tempe- 
ramento calmo, e principalmente o Dr. 
Dilotti que nunca tomou grande parte na 
propaganda anarchista, tendo sido sempre 
socialista, tanto na Italia como aqui. 

Mais ainda: os outros tres amigos que 
foram denunciados e presos, nem siquer 
sabiam o que era ser anarchista ou socia- 
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lista. Um delles tinha em casa o retrato 
do 1e Umberto com alguns membros da 
sua quadrilha e não admittia qne lhe fal- 
lassem sobre os seus instinctos carnivoros, 

Eis ahi comoa polícia e a imprensa nos 
ajuda a fazer propaganda! Esses ex-pa- 
triotas já deram um pontapé nas taes figu- 
ras e d'aqui a pouco são mais tres homens 
que à burguezia conta para estrangulal-a, 
e são emfim mais tres indiferentes que a 
burguszia levou—p:la violencia—a po- 
rem-se ao lado da Revolução Social! 

No'dia 3 os nossos amigos foram pos- 
tos em liberdade, e nós agora pedimos à 
quem competir que nos apresantem indi- 
cios que possam, de algum modo, justi- 
ficar esses vandalismos exercidos contra a 
liberdade de pensamento. 


Aos homens de b»m censo: nós, os 
verdadeiros anarchistas, não de fé ou in- 
tuição, mas dz convicção, júmais fizémos 
ou firemos distineção de classes ou de 
raças, tampouco combatemos individua- 
lidades, nem contra quem quer que seja 
temos animosidade: discutimos uma these, 
procuramos resolver o grand» problema 
da Miseria, quer material, quer moral, 
que é tão commum ao pobre como ao 
rico, pois que ambos soffrem, em variados 
gráus, os seus efeitos nefastos. Procla- 
mamos, pois, para todo o ser humano o 
direito de gozar e viver, « liberdule mais 
absoluta; pois que, sendo a liberdade um 
bem, o bem nã» poderá ser restringido. 
Si os burguezes, os defensores do actual 
estado, em que a vida é uma ficção e o 
homem um cadaver volante, querem de 
facto convencer-nos de que somos loucos, 
que não temos razão, deverão fazel-o, não 
com a guilhotina, com a forca ou com a 
perseguição desenfreada, calumaias e chu- 
fas, mas sim com a logica, com a contro- 
versia, com a discussão leal. Emquanto, 
porém, não o fizerem, nós continuaremos 
a proclamar o nosso idéal de justiça, de 
amor e de liberdade, empregando todos 
os nossos esforços para anullar a auctori- 
dade de um homem sobre o outro, lan- 
çando mão para isso de tod+s as armas, 
quer da theoria, quer do facto, segundo as 
condicções psichico-physicas de cada um, 
até que emfim, possa raiar sobre a hu- 
manidade o sol vivificante da liberdade, 
embalado por todos os sabios e philoso- 
phos modernos—A ANARCIIA ! - 

SUVARINE. 
coma 


LA EXPROPIACION 


Si del expropiador el alto ejemplo 
siguiera el que vegeta, suífre e calla, 
viera que se desploma, con el templo, 
Del Capital la pérfida muralla. 


cm 


Quien acepta el mezquino y vil salario 
presta á la Propriedad vida y aliento; 
cuando debiera siempre cl proletario 
combatirla con furia y ardimiento ! 


FERMIN SALVOCHEA, 








O Protesto 


O JOGO 


E' deveras lamentavel que a população 
d'esta capital ainda não haja comprehen- 
dido o machiavelismo das auctoridades, 
na protecção escindalosa proporcionada a 
esse roubo descarado e impudico que se 
chama jogo legal. (O roubo dos burguezes 
está todo legalizado.) 

A” maneira que a miseria, pela falta de 


trabalho —resultante da absorpção capi-=: 


talista—invade um bairro, tambem o des- 
bragamento do jogo, sob todos. os syste 
mas, debaixo de todas as fórmas, vae 
avassallando os miseraveis que, não en- 
contrando melhor narcotico para acalmar 
a febre que progressivamente lhes invade 
o estomago, não trepidam em vender ao 
primeiro burguez que se lhes depara .o 
pudor das mulheres e a candura das 
filhas, para mais uma vez tentar a sorte 
em qualquer dos laços que d'ante-mão 
esta burguezia debochada e cynica lhe ha 
preparado com o humanitario fim de lhes 
surripiar o ultimo vintem. 

Quando leio em algum jornal que o 
governo ou qualquer de suas fracções de- 
liberaram combater o jogo, Sinto avassal- 
Ju-me um? immensa colera; mas depois 
de raciocinar um momento tenho vontade 
de rir, admirado da minha ingenuidade ! 
O descaramento dos nossos expoliadores 
é sem limites. A ironia com que nos fal 
lam de moral é uma farçada tão velha, 
tão nojenta, tão rotineira, que já ninguom 
se deve admirar, 

Ha dias, lendo em um jornal a prisão 
de varios vendedores do celebre bicho, o 
assaltó da policia algumas espeluncas — 
com quem é connivente,—onde a bar- 
guezia alta e búixa attesta a sua digai- 
dade, e muchas cosas mas contra o jogo, 
passou-ne pela idéa que talvez alguma 
cousa fosse verdadeira e, no intuito de 
certificar-me, fui uma noite passar uma 
revista pelas bacchanaes dos nossos é/luts- 
trissimos gutunos. 

Mas... oh irrisão! logo no primeiro fron- 
tão em que entrei, na rua do Lavradio, 
estava uma banda marcial entoando o 
hymno nacional (!) e convidando assim 
os zés à irem... à irem... combater o jogo ! 

Visitei mais um sem numero de boli- 
ches, frontões, roletas, etc., e em todos vi 
representada a auctoridade governamen- 
tal: aqui as bandas marciaes, acolá os 
seus satelites... conbutendo... 

Destas observações tirei as seguintes 
conclusões: Os capitalistas temendo a su- 
blevação da massa, pela falta de traoalho, 
auxiliados pelo governo—seu caixeiro e 
lacaio—procuram com a Jogatina desen- 
freada corromper e depravar a classe ex- 
poliada, obstando a assim de cogitar dos 
seus interesses vitaes. 4 

Dopois dos grandes lucros que esta ex- 
ploração lhes proporciona, o fito é este : 
embriagar o miseravel na esperança da 
sorte, embrutecendo-o e apressando a sua 
decomposição moral, tornando-o um ver- 
dadeiro tropeço imbecilisado, incapaz de 
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se prestar a qualquer causa digna. E 
este pois, cremos nós, o principal motivo 
porque qualquer iniciativa renovadora, 
qualquer esforço de regeneração e trans- 
formação social encontrarão aqui os maio- 
res obstaculos. 

Aquelles, porém, que ainda sobrevivem 
nesta execravel podridão, escapos ao seu 
contagto, têm por dever unir-se, solida- 
riesafrse, dar mutuamente as mãos para 
“combater com corrgem, com animo e com 


“energia esta terrivel peste brotada no ce- 


rebro apodrecido e gangrenoso dos homens 
distinctos. 

Paes, mães, irinãs, namoradas: si não 
quereis vêr o vosso filho, o vosso ma- 
rido, O vosso iemão, O vosso noivo, cor- 
rompido, degenerado, embriagado, imbe- 
cilisado, preso, ouvi o que vos digo: re- 
voltae-os ! 

MorTA AssUMPÇÃO. 


A SE 


E' tudo de todos ! Eis aqui uma ferramenta 
que o século decimo nono creou ; eis aqui mis 
lhões de escravos de ferro que chamamos ma- 
chinas e que para nós acepilham e serram, 
tecem e fiam, que decompõem e recompõem 
a materia prima, e fazem as maravilhas da 
nossa epoca. Ninguem tem o direito de se 
apoderar de uma só destas machinas e dizer : 
« E' minha ; para vos servirdes della haveis 
de me pagar um tributo por cada um de vos- 
so3 productos »;— como tão pouco o senhor 
da edade média tinha o direito de dizer ao 
cultivador: « Esta collina, este prado são 
meus e vós haveis de me pagar um tributo 
por cada paveia de trigo que colherdes, por 
cada mêda de,feno, que colherdes ». 

Tudo é de fodos ! E comtanto que o ho- 
mem e a mulher contribuam com a sua quota 
parte de trabalho, teem direito a sua quota 
parte de tudo o que por todos: for produzido, 

Bastam essas formulas ambiguas, taes como 
o « direito ao trabalho », ou « a cada um o 
producto iutegral do seu trabalho». 

O que nôs proclamamos, é — O DIREITO À 
ADBASTANÇA — JABASTANÇA PARA TODOS, 

Kropotkine 





O Rico é am Ladrão — São Bustlio. 
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Socialismo e Anarchia 


Antes de passar á discussão dos meios 
de propaganda é conveniente explicar as 
razões que separam os anarchistas dos 
socialistas, afim de dissipar o assombro 
das gentes que nunca veem mais que a 
superficie das cousas, e ao mesmo tempo 
de muitos socialistas sinceros que não se 
explicando e proseguindo no mesmo ob- 
jecto, os combatemos nós outros como aos 
ultimos burguezes. ã 

Uns e outros—exclamamos—não que- 
remos a liberdade e a dita para todos? 
Não queremos a transformação do regi- 
mem capitalista e o systema de proprie- 
dade? Porque então não havemos de unir- 
nos para derrubar o que existe, dei- 
xando ao porviro cuidado de dilucidar o 
que deverá ser a organisação futura ? 











O Protesto 





Sim, boas gentes; si um se atém às ge- 
neralidades, ás vagas afirmações, se en- 
contrará, é certo, ligeira differença que 
separa o anarchista do socialista, e, com 
razão poderá um maravilhar-se ante o 
odio que professam uns respeito áquelles 
que em apparencia são vinculados por um 
idéal commum. 

Todos, de egual modo,—assim o affir-- 
mam ao menos, —querem a liberdade, o 
bem-estar, o livre desenvolvimento e um 
montão de outras cousas para todos! Como 
é, pois, que em vez de estenderem-se as 
mãos quando se encontram, manifestam 
tendencias de apertar os punhos? 

Porque desde uv seu ponto de partida 


se eleva sobre elles uma differença. Para ' 


uns é insignificante tal diferença, porém 
para o que analysa os factos e não se sa» 
tisfaz com palavras, é de uma importancia 
capital. 
Estão de aceordo na constatação dos 
males que engendra o actual estado so- 
cial, sé avêm para fazer recahir o mal so- 
bre a organisação economica; aonde dei- 
xam de entender-se é na parte da questão 
de organisação, quando se chega aos meios 
de preparar a revolução. 
Os socialistas, como partidarios da au- 
ctoridade, querem apoderar-se do poder 
para realizar o seu idéal, e lançam-se de 
cheio na politica para conseguil-o; os anar- 
chistas, como partidarios da completa li- 
berdade, querem que a organisação seja 
creada pela evolução livre dos individuos; 
e como desejam destruir a auctoridade, 
frzem a guerra aos politicos e aos politi- 
qreiros. 
Os anarchistas hão reconhecido que a 
auctoridade é o resultado da organi- 
sação economica; hão feito o processo 
della desde que existe, isto é, a par- 
tir do começo da historia. Assim de- 
monstram que a auctoridade é nociva, 
tanto para os que a exercem como para 
aquelles contra quem é exercida; e con- 
cluem affirmando que deve desapparecer 
juntamente com a organisação capitalista 
e que o melhor meio de aniquillal-a não 
consiste em fazer crêr nos individuos que 
pódem encarnar sua monomissão, sinão 
ensinando-lhes a prescindir della. Eis 
ahi porque os anarchistas fazem a guerra 
a todos os que querem valer-se da aucto- 
ridade, qualquer que seja a justificação 
que se lhes dê. 
Tanto mais, quanto que ninguem, me- 
lhor que o individuo mesmo, é capaz de 
- conhecer o que é mais a propósito para 
assegurar a sua felicidade; por conse- 
guinte, o individuo é o unico juiz a quem 
deve deixar-se o cuidado de eleger o me- 
thodo de evolução que melhor convenha 
ás suas aspirações. Isto nos demonstra 
egualmente, que a transformação social 
não se realizará sinão quando o individuo 
haja sabido transformar-se por si mesmo, 
revolucionando seu modo de pensar e 
obrar. 

Os socialistas dizem —em seguida vere- 
mos seu razoamento, —que a revolução 
deve ter por objecto levar ao poder ho- 


meus integros, que exercerão a auctori- 
dade em prol do bem geral, que se ap o- 
derarão da riqueza social para distribuil -a 
do modo mais conveniente aos interess es 
communs e que, por conseguinte, é mist er 
que os individuos se organisem para lev ar 
ao governo os homens de sua eleição. 

De sorte que, os anarchistas queren do 
destruir a auctoridade, os socialistas q ue- 
rendo apoderar-se della e fortifical-a p ara 
pol-a ao serviço dos seus projectos de re- 
novação social, apparecem separados de sde 
os humbraes da questão, sobre o fim pro- 
seguido e sobre os meios que devem em- 
pregar para realizal-o. 

Differença capital, que expressa a ra 
zão do seu antagonismo. 

JEAN GRAVE. 


(De sua obra 4 uarchia, Seu fim, Seis 
Meios.) 
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A Sociedade do Porvir 





Ah ! Como vejo claramente destacar-se a 
cidade da justiça e da dita! Todos os seus 
habitantes tra. alham, porem, pessoal, livremen- 
te. A nação já não é mais que uma sociedade de 
cooperação immensa ; os instrumentos de 
trabalho são da propriedade de todas ; os pro- 
ductos esvão ceniralisados em varios depositos 
geraes. Effectuou-se tanto trabalho util ! Pois 
tem-se direito a satisfazer todas as necessi- 
dades. A hora de trabalho é a medida com- 
mum ; um objecto não vale mais do que as 
horas que custou a fabrical-o: não existe 
mais que uma troca entre os «productores. 

Não mais especulação, não mais roubos, 
não mais trafegos abonaveis, não mais esses 
crimes que a cobiça inventa ; as jovens ca- 
sadas por causa do seu dote ; os paes anciães 
estrangulados por causa da sua herança ; os 
transeuntes assassinados por causa da sua 
boise !... Não mais classes hostis, petrões e 
operarios, proletarios e burgu ezes, e portanto, 
não mais leis restrictivas, trib unaes € força ar- 
mada protegendo inicuc usurpamento de uns 
contra a fome raivosa de outros! Não mais 
ociosos de nenhuma especie, e por conse- 
guinte, não mais proprietarios mantidos pelo 
usurpamento, nem rendistas sustentadas pelo 
azar ; não ma's luxo, emfim, não mais mi- 
zeria !... 

Ah não é a equiedade idéa!, a sabedoria, 
que não hajam previlegiados: nem miseraveis, 
que cada um consiga por seu proprio esforço 
a felicidade, o termo médio da felicidade hu- 
mana ? e 

Emicio ZoLA 


(Trad. do « Almanaque de la Questione So 
ciale », 
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- Quando verdes um homem ser condu- 
zido ao presidio ou ao cadafalço, não vos 
apressureis a dizer. «Esse é um homem 
miseravel que ha commettido um crime 
contra os outros homens.» Porque suc. 
cede com muita frequencia que, pelo con- 
trario, é um homem de bem que quiz ser- 
vir aos homens e é castigado pelos opres- 
sores.— Lanennaes (Padre). 





MOVIMENTO SOCIAL 


PORTUGAL. —O nosso collega de Lis- 
boa 4 Obra, noticia a organisação de no- 
vos grupos libertarios. No Porto appare- 
cerá brevemente um jornal anarchista, 
Os trabalhos do comité portuguez para a 
representação no Congresso Revolucio- 
nario Internacional têm sido bem coroa- 
dos,*tendo recebido a adhcsão de maitas 
sociedades, cirios e grupos operarios. 

— D'uma correspondencia de Portugal 
publicada pelo O Pai: de S de Maio e 
assignada por Joaquim Leitão, transcre- 
vemos o seguinte topico : 

«Deu-se ultimamente em Coimbra um 
grave conflicto. Em virtude do desconten- 
tamento que lavrava entre os pescadores 
das armações estes recusaram-se a tra- 
balhar, formando greve, e exigindo que a 
porcentagem de que são pagos subisse de 
0º a 15%. O proprietario da arma 
ção Agulha, Alipio Loureiro, não desistiu 
de levantar a armação, contratando ho- 
mens para o fazer. Vendo os pescadores 
que não conseguiam demover aquelle do 
seu intento, deitaram-se de costas diante 
da barca, impedindo assim que ella saisse, 
com risco de os esmagar. O armador re- 
quisitou força, que já se achava presente 
(19 praças e um tenente de infanteria 
Francisco José de Faria Picão), que pro- 
cedesse. Este tenente empregou todos os 
meios possiveis da persuasão, para com 
os pescadores que motejavam, em uma 
heroica indiffarença, sem se mexer, mesmo 
prestes a serem esmagados pela barca que 
avançava, e pela força que calou bayoneta 
e carregou. Vendo isto o tenente deu voz 
de alto, e ordenou aos soldados que fizes- 
sem fogo. As tres primeiras descargas fo- 
ram propositadamente altas, mas a quarta, 
as pontarias já mais baixas feriram cinco 
homens gravemente e mataram outro, o 
pescador Hermano José Gaia, de 42 annos, 
casado e pae de quatro filhos. Levan- 
tou-se então um grande reboliço, fugindo 
o povo que dispersado pela policia espa- 
lhou-se pela villa, aonde agora. reina 
grande desolação. De Lisboa pertiu logo 
para ali mais tropa e policia, estando já 
presos 12 dos amotinados, que foram con- 
duzidos para Lisboa, por não oferecer 
segurança a cadeia daquella villa.» 

Ora, si estes miseraveis trabalhadores 
houvessem eliminado o armador e des- 
truido a barca não teriam feito melhor ? 
Este é o cumulo da covardia. 

Está ahi uma amostra da lucta de bra- 
ços crusados. 

ITALIA.—O nosso collega Les Tem is 
Nowveawr dá-nos a feliz noticia de ter 
podido escapar-se do infame domicilio 
«coatto» o nosso amigo Luigi Galliani. 

L Agitazione, de Ancona, tem tido, nos 
seus ultimos numeros, varios artigos de” 
nunciados, motivo pelo qual traz algumas 
e elumnas em branco. 

Este como varios collegas da Italia 

tem tido diversos numeros sequestrados. 
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À despeito. porém, de todas as as perse- 
euições a propagauda toma incremento 
cada vez mais. 

ARGENTINA. — Em Buenos-Aires 
foi inaugnrado ultimamente o Centro Li 
bertario, possuindo Bibliotheca, Buffet e 
Salão de Espectaculos, oude se represen- 
tam quasi diariamente peças revolucio: 
narias, conferencias, etc. 

—Em Rosario de Santa Fé tambem 
funcciona com muita animação a Casa 
do Povo, nas mesmas condicções do Cen 
tro Libertario. 


HESPANHA.—Os companheiros con 
demnados pela infame obra jesuitica de 
Cumbios Nuevos, exilados nos diversos 
presidios africanos e no repellente Mont- 
juich, indultados ultimamente com a con- 
dicção de viver no extrangeiro, escolhe- 
ram Marselha para residencia. 

—A grande campanha que o nosso 
collega La Revista Blanca iniciou em prol 
da liberdade dos martyres de Jerez, dará 
em breve os resultados desejados. Pelas 
cartas dos martyrisados se vê que a Hes- 
panha é o paiz mais selvagemente desgo- 
vernado pelos jesuitas. Os factos que se 
deram em 1892 dão-nos a impressão dos 
tempos de Porquemada, 

—Em innumeras gréves occorridas ul- 
timamente em toda a região hespanhola, 
tem havido episodios verdadeiramente 
hivonicos. Do nosso estimado collega de 
Madrid La Revista Blunca (supplemento), 
resenhando uma gréve em San Felix de 
Guixolo, troduzimos o seguinte: 

«Ao meio-dia de 14 de Março uma com- 
missão de trabalhadores, seguida de varios 
operarios, procurou ver o alcaide, e en- 
contrando-se este nas Causas Consistoriales, 
dirigiram-se para alli, seguidos de 1.000 
trabalhadores, anciosos por saber o resul- 
tado daquella entrevista, reuniudo-se em 
pouco tempo mais de 2.000. 

A referida commissão cumpriu o seu 
intuito, e o alcaide ao ver tantos operarios 
juntos mandou buscar a guarda civil para 
que ficasse ás suas ordens, a qual chegou 
em numero de 14, tentando a cutiladas 
abrir passo entre aquella massa obreira, 
resultando ficar um operario ferido por 
um civil. 

Ao verem-se os trabalhadores de tal 
modo tratado pelos guardas, em vez de 
fugirem, se exasperaram, e ao grito de 
« Verdugos de Montjuich ! » investiram 
contra os soldados, desarmando-os e ati- 
rando-os ao sólo, sendo acompanhados 
até à porta da alcaidia, com algumas ar- 
mus e roupas feitus em pedaços, a murros 
e pedradas. 

Durante esta scena o alcaide eahiu à 
janella e tentou acalmar o povo; porém 
este respondeu-lhe com uma chuva de 
pedras e com gritos de «Canalha ! A mis- 
são farçante !», quebrando todos os vidros 
das janellas e resultando um guerda ci- 
vil gravemente ferido e ferimentos leves 
de ambas as partes. Terminada esta re- 
frega os animos estavam exeitadissimos. 

Então dirigiram-se à casa do burguez 
Patxot, e lhe apedrejaram as janellas, 
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partindo todos os vidos, em paga de não 
os querer associados, fazendo o mesmo ás 
casas ce fabricas dos burguezes Miró, 
Ragi, Soler. Pancho e e outros, sem esque- 
cer os esquirols e o reputado protector dos 
operarios Pedro Pascual; recorreram os 
pontos onde trabalhavam os esquirols pe- 
dreiros valencianos, e patrões e esquirols 
foram apedrejados de tal modo que alguns 
deram entrada no hospital. 


Emquanto estavam as operarias oceu- 
padas n'esta tarefa, distribuidos pela lo- 
calidade, um grupo bastante numeroso 
estava commentando os successos do dia 
em pacifica atitude, quando de repente 
se vêem atacados pela guarda civil que, 
sem dar tempo para nada, descarregou 
seus máuseres sobre aquella indefeza 
massa que fugia espavorida deixaudo so- 
bre o campo desta batalho singular, 
cadaver do nosso estimado amigo e hon- 
rado operario pedreiro João Soler. 


Realizada esta heroica asanha, os 
guardas se encerraram no quartel, do 
qual não sahiram até que chegon força 
de Gerona. Este facto foi uma vingança 
porque antes luctando o povo com a 
guarda civil, havia desarmado e ferido a 
varios guardas. 


O alcaide logo que poude escapar diri- 
glu-se a Genova e apresentou a de- 
missão do seu cargo a qual não foi acceita. 

Da refrega resultou : 

Os patrões abrem as fabricas, e assim 
como não queriam os associados, agora 
não querem esquils. 


Os patrões pedreiros concordaram as 
seguintes bases.; 

1º tocar da povoação todos os esquils 
(Misquils é o nome que dão aos refracta- 
rios à associação, ea greve, a solidariedade 
com sem companheiros de trabalho). 

2: Trabalho 9 horas e meia até 31 de 
Julho, chove desde essa data em diante, 
em vez de 10 e 10 e meia. 

3º O Dburguez vê-se obrigudo a pedir 
operarios à Sociedade sempre que neces- 
secita : 

De maneira que oque não se alcançou 
em tres mezes de greve pacifica, se obteve 
em uma hora de rebeldia». 


Biblicgraphia 


Recebemos : «El Derecho á la Vida», 
de Montevidéo; «Nuevo Idéal», de Ha- 
bana (Coho): «Le Libertâire» e «Les Ple- 
NEC AÇoR o clusivamente por 
Sebastien Ponce: de Paris; «Lº Agituzione», 
de Ancona (Italia); «La Redencion Obre- 
ra», de Palamos; «X», de Granada (Hes- 
panha); «O Germinal», de Londres, escri- 
pto em hebraico e «Free Society», de S- 
Francisco da California. 

Todos estes estimaveis collegas cefen- 
dem os nossos principios. 

Recebemos tambem «O Vassourense», 
de Vassouras e «O Christão», desta ca- 
pital. 

Agradecemos a visita e estabelecemos 
a permuta, 








RIMANDO 


Entre brumas tenebrosas, 
Com impetos de anciedade; 
Despontam gloriosas 

As flechas da Liberdade ! 


Alerta ! alerta, operarios, 
A redempção, « alegria, 

Encontraremos em breve 
Nos braços da Anarchia ! 


SUVARINE. 


SANTA CRUZ 


O director da Matadouro, tendo à sua dis- 
posição, pagos pela municipalidade, um nu- 
mero certo de trabalhadores para o serviço da 
matança, diminue-o continuamente, despe- 
dindo alguns e obrigando os outros a traba- 
lhar maior numero de horas. 

Esta especulação reverte em seu benefício, 
indo juntar-sz ao já fabuloso ordenado que 
percebe da Municipalidade, sem produzir 
cousa alguma. 


Bangu 

Na mais importante fabrica de tecidos exis- 
tente no Brazil, entre outras innumeras mise- 
rias dá se o seguinte : 

O director da fabrica, n'uma Zransacção 
offectuada com os taberneiros do logar, com- 
prou-lhes, a resto de barato, as dividas de al- 
guns operarios, e agora desconta-lhes mense1- 
mente as quantias que entende, deixando-os 
nas condicções de trabalharem e não terem 
com que comprar um pão, = 

Os operarios alli fazem as suas choupanas 
em terrenos da companhia exploradora da 
fºbrica e quando se retiram negociam entre si 
a posse do tugurio, mas si são despedidos 
obrigam-nos a mudarem-se em 24 horas, sem 
direito a reclamação alguma, arbicrando o 
director uma indigna petança que muitas das 
vezes não é sufficiente para cobrir as despez2s 


feitas na compra do palha com que cobriram 
a casa. “sean ças cc 


A classe ecclesiastica inspira-me antipathia, 
O padre, com os seus votos de obdiencia e de 
castidade, representa para mim a negação do 
homem e repugna à minha natureza de cin- 
cero animal — Ramalho Ortigão. 





Subsoripçao a favor d'O Protesto 


Carrrar — Um bolina 18, João Fabiano 
tog, Um aprendiz 500, Por dois folhetos 25, 
Um enimigo da exploração 500, Mal pintor 
18, Um sentenciado 28, Um typographo 25, 
Oliveras » 18, Um medico 5$, S. P. 18, Alca- 
faifa 18. MM. 1$, José Fornandes 18, An- 
tonio el socialista 1$, Patrício 38, Segundo 
Angiollilo 25, Leão XIII as, Sipido 25, 
Fernandes 28, Antonio Rossi 18, Um cama- 
rada 500, Um da rua da miseria 18, Faria 
28, Valentim Cordasco—Viva o communr's- 
mo-Anarchico 5%, Dilotti—Satanaz rei dos 
anarchistas 55.R oli 1%, Vae e Vem 38200. 

PerroroLIs= IV. Aaarchia 500, Libertario 
500, Silvio Esperis 500, Renegatto 500, Snr. 
Internuncio 500. 

Macacos—Um padeiro 25, Dr. 


58. Ficado em caixa 800. Somma 
Despezas 748000—Deficit 35000, 


Dentista 
z1$000 





Sem os movimentos revolucionarios os 
vos não saberiam distinguir os seus 
verdugos.—M, Rivero. 








